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OJustoDeverdosHomensdeBem

[o] Dramaturgia inédita de Afonso Nilson de Souza

Personagens:
Homemdebem
OCondenado

Homemdebem:Então aqui estamos.Quanto tempodestavez?
Trêssemanas?Quatro? A genteperdeanoçãodotempoporaqui,
não é? (pausa) Seis meses,meu amigo! Seis longos mesesde
escuridão e umidade na solitária. Não émuito, não é? A gente
acaba seacostumandocomtudo.Eu, porexemplo,meacostumei
comatua ausência.Até esqueciquevocêestavaaqui. Todosjáte
esqueceram. Todos acham que você morreu. E eu, te olhando
agora,tambémacho.(pausa) Silencioso aqui, nãoé? Estamosno
subsolo. É como se estivéssemos enterrados vivos, isolados,
asfixiados.Ninguémpodeouvir nadaanãoserquegritemos.Mas
nós não vamosgritar, não é? Para queo sominútil da tua voz
vagandosemsentido para ninguém? Não, nósnão vamosgritar.
(pausa) Estamos sós aqui emesmoassim há gente em excesso.
Você sabe,esseéo grandeproblema, muitas pessoaspara pouco
espaço,superlotação. Mas veja por este lado,o quefor dito aqui
fica conosco apenas, e isso é quase um silêncio. (pausa) Não
entendosuarevolta. É comosevocêachassequenãoseriapunido.
Queestupidez!Seráque nãoconfia nosprofissionaisquecuidam
da lei e da ordem neste país? (longuíssima pausa. oferece um
cigarro) Tá certo, comopoderia aceitar algo de mim? (acende
parasiocigarro) Afinal, soueuqueteprendoaqui,nãoé?Quete
isoloesilencio nesseburaco,queexijoquevocêpagueatuadívida
comasociedade,nãoé?(constrangimento.ocondenadoconcorda
levemente com a cabeça e recebe um tabefe) Resposta errada,
amigo!Vocêéoúnico culpadoaqui. Comoousameculpar pelas

consequênciasdos seusatos?Agindo assimeu terei a impressão
dequenão merespeita mais, dequenão medeve nada. E você
sabemuito bem o quanto deve, não é? Não é? A tua dívida é
impagável.Vocêdevetudo,tuareputação,tuahistória, teucorpo,
tua alma, e sou eu quem vai cobrar. Sabe, amigo? Eu acho
verdadeiramente que você deveria morrer. (pausa) Não, nada
pessoal,eu nemmesmoteconheço direito epra mim você ésó
mais um entre tantos. Mas queseria uma enorme economia de
tempo,seria. O queteresta lá fora? Quando sair,sesair,oqueeu
duvido muito, vão te apontar e dizer “olha, lá vai maisum. Por
queseráqueossoltam?” Eu respondo:parasofreremmaiscomo
desprezoque com asgrades. Eu sei que parece que a liberdade
compensaaindiferença, maseaqui, ondenoite apósnoite você
acorda compesadelos,temendo sempreumafaca na garganta,o
queteresta?Por quevocênãosematacomooscorajososquenão
se permitem esse inferno? (o cigarro está pela metade ou
inutilizado) É triste como asboascoisasda vida duram pouco.
(fazmençãodequeimarcomabrasaocondenado)Tualiberdade,
porexemplo.Aqui vocêencontra abrigocontra essecárcerequeé
o mundo. Aqui você não é obrigado a nada, nemmesmoa se
sustentar. Aqui quem te sustenta sou eu. Sou eu e osmeusque
pagamacontadessaimundície queévocê.Vocêmedeveeespero
que saiba o que é gratidão. Mas você não sabe. Você é um
desperdício. (tira umcanivete dobolso,abreeencostaa lâmina
na gargantado criminoso). Bastaria cortar um pouco só. Seria
umaeconomiaparaomundo.Vocêcustacaro,eeueconomizaria
odinheiro doscidadãosdebem.Eu possodizer quevocêtentou
me agredir. Pronto, tudo resolvido. Apenas me defendi dessa
ameaçaqueéatuaexistência. Ah, éverdade,você estáalgemado.
Mas nãoéa revolta dosacorrentadosamaisviolenta? Você não
reage,nãoé?Podepassaracorrentadoavida inteira quenuncavai
dizer um ai. Vai sempre temeralgo pior que te possaacontecer,
sempretemer, sempretemer. Sempre temer é a explicação para
esselixo emquevocêseencontra. (guarda ocanivete) Umpouco
mais forte eu teria deargumentar legítima defesa.(ri) Pra quê?
Quemévocêpara valer explicações?Ninguém! E étambémpor
issoqueestáaqui.Tuafomenãoédesculpa!Tua infância horrível
não édesculpa! Tuafamília devagabundosnão édesculpa. Não
existeperdão! (pausa) Issotudoéumjogo.Eu mesmonãoqueria
ter começadoa jogar,massevocênão joga, o jogoqueestáaí te
engole e você vira peça descartada. Posso dizer que sou um
jogador nato. Sempre ganho. Essa é a regra principal, tá me
entendendo? Então, quando eu digo que você é nada, que não
vale astripas quete enchem,quepossoacabarcom atua vida a
qualquer momento,quepossote prender semprovas, queposso
sumir com teu corpo, quepossote escravizar para sempre,que
possotejogar aoscães,quepossocomero teucu aidético, nãose
assuste,étudo parte do jogo,apesar deser amais pura verdade.
Vamos, me responda, você quer viver? Estou esperando? (o
condenado respondecomacabeça.ohomemdebembatecomas
costasdamão) Para você,viver éinútil. Afinal decontas,oqueé
que você ganha vivendo? O que espera? Alegrias, realizações,
amores?Vamos,mediga,oquê?Ainda maisaqui,ondeosolsóé
visto dassombras.Que féé essaquevocê temna vida queainda
desejaviver? Olheaoredor,dequeteadiantacontinuaraqui?Mas
vocêaindaacreditanavida, nãoé? Jásei,talvezquandosairdaqui
encontre uma mulher, uma puta qualquer que se interesse por
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dar.É umjogo.Medivirto muito,muitoquandofaçoisso.Seique
vocênãovaiconseguireépor issoquefaço.E você jásabe,nãoé?
Eu sempre ganho. Então, atenção! Olhe, minha arma. Eu vou
deixá-laaqui, aoalcance dastuasmãos.Mas quepena, você está
algemado e não a alcança. Sem problemas, eu te darei uma, e
apenasuma única chance. Quero apenasver se você aprendeu
qualéoteulugar,sesabeaquemdeveobediência equearebelião
é inútil. Eu ficarei aqui, do outro lado, exatamenteà mesma
distância. Voutesoltar poruminstanteparaver sevocêérápido
osuficiente, oquesei quenãoé,ouseésensatoosuficiente para
ficar sentadomesmolivre, oquetalvezseja,esefor,entãoganhará
minhapiedade.(golpeia-oviolentamenterepetidasvezes)Apenas
paragarantir minha segurança.Afinal, amigo,vocênãoquerque
umhomemdebem,comoeu,corra riscos desnecessários,nãoé?
(tira asalgemas)Pronto. Agora você estásolto, livre. Espero que
lembre sempre de meu gesto generoso. (pausa. os dois olham
simultaneamente para a arma) Aqui estamos. Exatamente à
mesmadistância da arma que pode acabar com um de nós. É
apenas uma questão de reflexo: quem se levantar primeiro
sobrevive. (silêncio, osdoiscompletamenteestáticosesperandoa
reaçãomútua) Lembre-sedequetua sensatezpodevaler minha
misericórdia. Não precisa levantar. Basta ficar aí, quieto, eu
pegarei novamente a arma, e tudo estará bem. Mesmo que se
levanteememate,nãopoderásair.Apenaspoderásevingar.Mas
se vingar do quê? Você merece estar onde está, você é um
condenado! (silêncio. os dois inclinam-se em direção à arma)
Sabequenão serámais rápido doqueeu. (aumentando progres-
sivamenteavozatéogrito) Sabequenãoteperdoareiselevantar.
Sabequevocêénada,quenãovale nadaequenãovai fazernada.
Não vai fazer porque temmedo.É um covarde, um vagabundo
quenãovale nada...eeuvoutematardequalquer jeito.

O condenado: você não pode matar a ideia que eu sou. (o
condenado salta sobreohomemsempegara arma edá-lheuma
surra, demoradaeviolenta. Cansado,pegaaarmaqueficara para
trás, mira e aperta o gatilho. Está descarregada.O homemde
bem,ferido, sacaoutra armaescondidasobasroupasederruba o
condenadocomumtiro).

Homemdebem:Eu avisei quevocênãoseriarápidoosuficiente.
Era pra pegara arma enão aminha garganta,seumerda. Olhe
paravocê.Ondeestásuaviolenta arrogânciaagora?Nãoeravocê
quepegaria a arma eacabaria comigo, querepresento a justiça?
Quesoualei? Quesouumhomemdebem?E, então,meuamigo?
Oquefaráalémdesangrar?Avisei, aviseieaviseinovamente.Mas
você, cabeça dura, vingativo, violento. Mas pra que violência?
Apenas acabou de perder sua única chance. É uma pena, meu
amigo, é mesmouma pena para você. Pra mim será legítima
defesa. (aponta a arma para o condenado. fica estático durante
algunssegundos)Seeuteperdoasseagora,vocêmeperdoaria no
juízo final? (pausa,risoshistéricos) Eu nãoprecisoserperdoado,
porqueeufaçoobem! Eu souoinstrumento dosjustos,eusouo
longobraço dajustiça queteabraçaesufoca.Osmaus,osvilões,
osbandidos, os esquerdalhas, os comunistas, os ateusimundos,
os viados de merda, os vagabundos, os criminosos como você
devemser punidos. E devempagar.(aponta a arma) E nós, que
somosbons, temos o direito de cobrar. Mais que isso, temos o
deverdehonrar anossaincorruptível e infalível justiça. (as luzes
seapagamemsilêncio).

[Afonso Nilson deSouza,dramaturgoe
pesquisadordeteatro,Laranjeira doSul, PR]

esselixo queévocê.Talvezessaputatedêfilhos. E aí,veja só,você
terá umafamília. Vocêviverá asórdida facedeumavida regada
com as mais indecentes frivolidades, repleta de rotinas inter-
mináveis eumaalegria tãopueril quantocompensadoradosteus
infortúnios depai de família. Bonito isso,né?A família feliz do
escrotofilho deumaputa,malparido, desgraçadoeincapazqueé
você.Masoqueéquevocêestápensando?Vocêtá louco, filha da
puta? Já temosquenosmatarcomguerrasepestesparaaliviar o
planetaeagoravocêaindaquer ter filhos? Ainda maisumfilho
teu! Você nãomerece ter filhos. Vocêsdeviam ser todos esteri-
lizados,comooscães.Dámuito trabalho matardepoisquevocês
crescem.Nemseiporquenãotematoagoraeevito acatástrofeda
tua procriação. O amor éfeito apenaspara osbons,meuamigo.
Apenasoshomensdebemsabemamar.E vocêémau,meuamigo.
Vocêémau!Eu tenhoplena,absoluta,incontestávelconvicçãoda
tuamaldade.Vocêestáaqui,nãoestá?Vocêéumcondenado,não
é?Para quemaiorprovadohorror queéatua índoledoqueatua
condenação?Vocênãoconfiana justiça quetecondenou?Estava
tãoevidenteemtodososjornaisatuaculpa, juiznenhumprecisou
ler maisdoqueduasmanchetespara tomaradecisão.(pausa) Às
vezesquasesinto penadevocê. (ameaça bater,masnãobate) Te
assustei,não foi? Eu possote bater a qualquer momento e não
sintoamenorculpapor isso.Sabeporquê?Porqueeuestoucerto,
porquetenhoabsolutaconvicção deminha certeza,epor issonão
sinto culpa, sinto orgulho. Eu sei o queé certo, eu souo queé
certo,eéporissoqueseiquemdeveserpunido.Masvocê seacha
inocente.Vocênãosabeoqueéculpa,nãoé?Sentir culpaéoque
nosdiferencia. Isso você não aprendeucomosporcos queeram
seusparentes,nãoé? Essa raça indigna, essacorja imunda, essa
gentalha comquemtenho queesbarrar semprequesaio na rua
nestepaís demiseráveis. Vocês fedem,fedemquando sentamdo
meuladonoavião, fedemquandoocupamavia comseuscarros
econômicos, efedemquando ocupam injustamente asvagasdos
meusfilhos nauniversidade. Vocêsjamaisdeveriam tersaídodo
esgotoqueera seuambiente natural. (ameaça bater novamente,
masnãobate) Sabeo pior? Além depoder fazer tudo o queeu
quiser contigo? De te socar, metralhar, queimar, esquartejar,
sumir comteu corpo demerda? O pior éque issomedáprazer.
Não queeuseja umpsicopata, quemedeleite como sofrimento
alheio. É um tipo diferente de prazer. É o prazer dos quemtêm
razãoepodemexercer essarazão.Eu soua lei! O povomepaga
para fazera justiça sercumprida, eé issoo queeufaço.Sim, ser
um homemde bemme é um prazer. Tenho orgulho deminha
profissão e dessamissão queDeus medeu, dessesacerdócio de
tornar omundomaisjustocomasminhasações.Masoqueéque
você sabesobre ter umavida devalor? Justo você, quenãovale
nada.Mas viver você quer,não é? Vamos, responda,seumerda!
(tira dobolsoumrevólvereencostananucadocondenado)Seria
tão simples. Um movimento dededose caput, umcondenadoa
menosnomundo.Tão rápido. Tão singelo.Caput. Nadamaisde
crimes.Apenasessefedorquesujateuuniforme. Porqueaténisso
você é umprejuízo. (guarda a arma) Ainda nãoposso.Além do
mais, seria excessivamentefácil pra você. Qual dor? Nenhuma!
Esseteu último segundoatéochão nãosalda atua dívida. Você
precisasofrer parapagar.Sofrer comocondenadoqueé.Masnão
mejulgueassimtãoinsensível. Vocêatéquemefazbem.Agrada-
meolhar pra essasuacara retorcida ever quenessesteusolhos
não existenada alémda falta derazão dosselvagens,dosdébeis.
É comoseeumejustificasse comatuadesrazão.Vocêmeexercita.
Possomelhorar a cada novo condenado quemecaia nasmãos.
Condenado, lembra?É por issoquevocêestáaqui,amigo,portua
condenação.(pausa) Masvocêtemdireitos,nãoé?E euvoutedar
mais um, o direito de escolha. É umagrandechance quevou te


